




















A Igreja de Cristo na Europa, tem que ser consciente
que a tragédia se deve, em muito, a dois fatores
condicionantes:

Por um lado, o fato de as pessoas,
especialmente as gerações mais novas, estarem
a serem moldadas por mentes aguçadas com os
mais fortes argumentos do pensamento secular;
Por outro, a realidade das condições que
enfrentamos, que é drasticamente diferente
daquela que os nossos pais enfrentaram.

Conhecer as principais características do pensamento
pós-moderno é importante para que a igreja possa
impactar a comunidade à sua volta e, assim, possa
preparar, da melhor forma, os discípulos que irão fazer
novos discípulos.

Eis algumas das principais características do
pensamento pós-moderno que tantas vítimas faz nos
dias de hoje:

Negação de todas as metanarrativas, inclusive a cristã.

Enquanto a era moderna se anunciava como uma
libertação secular de uma autoridade cristã que operava
com alegações de revelação divina, a era pós-moderna
foi proposta como uma libertação das grandes
autoridades seculares da razão e da racionalidade.
Afirmava-se que a era pós-moderna libertaria a
humanidade operando com uma oficial

Em outras
palavras, a pós-modernidade negou todas as grandes
narrativas que, anteriormente, moldaram a cultura,
pondo termo à narrativa cristã. [1]

Secularismo

A alegação de que a humanidade só pode vir a si própria
e superar várias formas de injustiça pela libertação
secular não é nova, mas agora é uma corrente
dominante. É tão comum para as culturas das
sociedades ocidentais que não precisa de ser anunciada
- e muitas vezes nem é notada. [1]

Anti sobrenaturalismo

A modernidade trouxe muitos bens culturais, mas
também, como previsto, trouxe uma mudança radical na
forma como os cidadãos das sociedades ocidentais
pensam, sentem, se relacionam e raciocinam. A
libertação da razão do Iluminismo, à custa da revelação
foi seguida por um anti sobrenaturalismo radical que
dificilmente pode ser superestimado. O filósofo
canadense Charles Taylor também mostra, de forma
muito útil, que a história ocidental pode ser definida por
três épocas intelectuais: a impossibilidade pré-
iluminista da incredulidade, a possibilidade pós-
iluminista de descrença e a impossibilidade moderna da
crença. [1]





































Quais são, então, as pressuposições do movimento?

Em primeiro lugar, o movimento pressupõe uma luta de
classes a partir do ponto de vista da cor. Não há um
combate contra uma supremacia geral simplesmente,
mas contra a supremacia branca. O pecado definido por
esta mentalidade nos leva a crer que a maldade contra
os negros parte essencialmente da branquitude que,
presumivelmente, tomou as possibilidades deles de
poderem utilizar sua imaginação e criar inovações. A
culpa pelos negros não terem criado inovações ou terem
exercido papéis importantes no campo das ideias é,
claramente, dos brancos. Por esta razão, quem não é
considerado negro deve pagar pelos pecados/crimes dos
seus contra a comunidade negra.

Em segundo lugar, pressupõe uma nova revelação. Na

Escritura não existe nenhum tratamento sobre cor de
pele como conflito essencial na humanidade. O
problema mais próximo evidente é o antagonismo entre
cristãos judeus e cristãos gentios. Problemas raciais são
desconhecidos da Bíblia em qualquer nível. Se o
antagonismo entre judeus e gentios não pode ser
interpretado como equivalente ao conflito racial
moderno, o que o BLM trata como problema só pode
ser uma nova revelação sobre a natureza humana dada
por alguma divindade ou, pelo menos, pela capacidade
humana de perscrutar coisas nunca antes acessadas com
a nossa mente um tipo de gnosticismo.

Em defesa do BLM, alguém pode argumentar que não
hoje para que os

apóstolos pudessem recorrer. Contudo, não parece ser o
caso. Tanto Platão [2] quanto Tácito [3] já tratavam de
raça antes e durante o período dos apóstolos. A
diferença única entre o conceito moderno e o greco-
romano é que a mentalidade atual está impregnada de
um cientificismo ainda não presente naquele momento.
O darwinismo elevou o conceito de raça a um status
biológico jamais visto, embora, progressivamente, tal
noção tenha sido abandonada. Isso evidencia que as
questões raciais sempre foram problema para a
mentalidade pagã, mas nunca para a mentalidade cristã.














